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Literatura do Século XIX 
 
Texto 1  
 
Canção do exílio  
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
As aves que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossas flores têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 
 
Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 
Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite - 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

(Gonçalves Dias) 
 
Texto 2  
 
Pálida à luz da lâmpada sombria,  
Sobre o leito de flores reclinada, 
Como a lua por noite embalsamada, 
Entre as nuvens do amor ela dormia! 
 
Era a virgem do mar, na escuma fria 
Pela maré das águas embalada! 
Era um anjo entre nuvens d'alvorada 
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Que em sonhos se banhava e se esquecia! 
 
Era mais bela! o seio palpitando 
Negros olhos as pálpebras abrindo 
Formas nuas no leito resvalando 
 
Não te rias de mim, meu anjo lindo! 
Por ti - as noites eu velei chorando, 
Por ti - nos sonhos morrerei sorrindo! 

(Álvares de Azevedo) 
 
Texto 3  
 
A mãe do cativo 
 
I 
Ó mãe do cativo! que alegre balanças  
A rede que ataste nos galhos da selva!  
Melhor tu farias se à pobre criança  
Cavasses a cova por baixo da relva. 
 
Ó mãe do cativo! que fias à noite  
As roupas do filho na choça da palha!  
Melhor tu farias se ao pobre pequeno  
Tecesses o pano da branca mortalha. 
 
Misérrima!  E ensinas ao triste menino  
Que existem virtudes e crimes no mundo  
E ensinas ao filho que seja brioso,  
Que evite dos vícios o abismo profundo ... 
 
E louca, sacodes nesta alma, inda em trevas,  
O raio da espr'ança... Cruel ironia!  
E ao pássaro mandas voar no infinito,  
Enquanto que o prende cadeia sombria! ... 

(Castro Alves) 
 
Texto 4  
 
O sertanejo (fragmento) 
O incêndio, causado por alguma queimada imprudente, propagava-se com fulminante rapidez 
pelas árvores mirradas que não passavam então de uma extensa mata de lenha.  (...) 
Do meio desse torvelinho, o dragão de fogo se arremessava desfraldando as duas asas 
flamantes, cujo bafo abrasado já crestava as faces mimosas de D. Flor, e a revestiam de reflexos 
purpúreos. 
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Entre as duas torrentes ígneas que transbordavam inundando o campo e não tardavam soçobrá-
la, a donzela não desanimou, e fez um supremo esforço para arrancar seu cavalo do estupor que 
lhe causava o terror do incêndio. 
Negros rolos de fumo. porém, a envolveram, e sufocada pelo vapor ela sentiu desfalecer-lhe a 
vida. (...) 
O corpo desmaiado resvalou pelo flanco do baio, mas não chegou a cair. Um braço robusto o 
suspendeu quando já a fralda do roupão de montar arrastava pelo chão. 
Apenas o sertanejo conheceu o perigo em que se achava a donzela, rompeu-lhe do seio um grito 
selvagem, o mesmo grito que fazia estremecer o touro nas brenhas, e que dava asas ao seu 
bravo campeador. 
 
No mesmo instante achava-se perto da moça, a quem tomara nos braços. Para salvá-la era 
preciso voltar antes de fechar-se o círculo de fogo, que já o cingia por todos os lados com 
exceção da estreita nesga de terra por onde acabava de passar. (...) 
As duas trombas de fogo, que desfilavam pelo campo fora, se haviam encontrado, não frente a 
frente, mas entrelaçando-se, de modo que deixavam ainda, de espaço em espaço, restingas de 
mato poupadas pelas chamas. 
Arrojou-se o mancebo intrepidamente nessa voragem. Estreitando com o braço direito o corpo da 
donzela cujo busto envolvera em seu gibão de couro, com um leve aceno da mão esquerda 
suspendia pelas rédeas o bravo campeador que, de salto em salto, transpôs aquelas torrentes de 
fogo, como tantas vezes sobrepujara os rios caudalosos, abarrotados pelas chuvas do inverno. 
(...) 
 
Para rodear a coluna de fogo que lhe cortava o caminho da fazenda, teve o sertanejo de dar 
grande volta, que o levou aos fundos da habitação, completamente deserta nesse momento (...) 
Saltou o mancebo em terra sem esperar auxílio, e atravessando a varanda deitou o corpo 
desfalecido de D. Flor no longo canapé de couro adamascado, que ornava a sala principal. 
Compôs rapidamente, mas com extrema delicadeza, as amplas dobras da saia de montar, para 
que não ofendessem o casto recato da donzela, descobrindo-lhe a ponta do pé, nem 
desconcertassem a graciosa postura dessa linda imagem adormecida. Com os olhos enlevados 
na contemplação da formosa dama, agitava como leque a aba do seu chapéu de couro, 
refrescando-lhe o rosto. (...) 

(José de Alencar) 
 
Texto 5 
 
O cortiço (fragmento) 
Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando 
aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o 
aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira 
virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o veneno e era o açúcar gostoso; 
era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas com o seu azeite de 
fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia 
muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordandolhe as fibras 
embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue 
uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de gemidos de prazer, 
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uma larva daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e espalhavam-se 
pelo ar numa fosforescência afrodisíaca.  

(Aluísio Azevedo) 
 
Texto 6  
 
O alienista (fragmento) 
As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos remotos vivera ali um certo médico, o Dr. 
Simão Bacamarte, filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil, de Portugal e das 
Espanhas. Estudara em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro anos regressou ao Brasil, não 
podendo el-rei alcançar dele que ficasse em Coimbra, regendo a universidade, ou em Lisboa, 
expedindo os negócios da monarquia.  
—A ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu emprego único; Itaguaí é o meu universo.  
Dito isso, meteu-se em Itaguaí, e entregou-se de corpo e alma ao estudo da ciência, alternando 
as curas com as leituras, e demonstrando os teoremas com cataplasmas. Aos quarenta anos 
casou com D. Evarista da Costa e Mascarenhas, senhora de vinte e cinco anos, viúva de um juiz 
de fora, e não bonita nem simpática. Um dos tios dele, caçador de pacas perante o Eterno, e não 
menos franco, admirou-se de semelhante escolha e disse-lho. Simão Bacamarte explicou-lhe que 
D. Evarista reunia condições fisiológicas e anatômicas de primeira ordem, digeria com facilidade, 
dormia regularmente, tinha bom pulso, e excelente vista; estava assim apta para dar-lhe filhos 
robustos, sãos e inteligentes. Se além  dessas prendas,—únicas dignas da preocupação de um 
sábio, D. Evarista era mal composta de feições, longe de lastimá-lo, agradecia-o a Deus, 
porquanto não corria o risco de preterir os interesses da ciência na contemplação exclusiva, 
miúda e vulgar da consorte.  
D. Evarista mentiu às esperanças do Dr. Bacamarte, não lhe deu filhos robustos nem mofinos. A 
índole natural da ciência é a longanimidade; o nosso médico esperou três anos, depois quatro, 
depois cinco. Ao cabo desse tempo fez um estudo profundo da matéria, releu todos os escritores 
árabes e outros, que trouxera para Itaguaí, enviou consultas às universidades italianas e alemãs, 
e acabou por aconselhar à mulher um regímen alimentício especial. A ilustre dama, nutrida 
exclusivamente com a bela carne de porco de Itaguaí, não atendeu às admoestações do esposo; 
e à sua resistência,—explicável, mas inqualificável,— devemos a total extinção da dinastia dos 
Bacamartes.  
Mas a ciência tem o inefável dom de curar todas as mágoas; o nosso médico mergulhou 
inteiramente no estudo e na prática da medicina. Foi então que um dos recantos desta lhe 
chamou especialmente a atenção,—o recanto psíquico, o exame de patologia cerebral. Não havia 
na colônia, e ainda no reino, uma só autoridade em semelhante matéria, mal explorada, ou quase 
inexplorada. Simão Bacamarte compreendeu que a ciência lusitana, e particularmente a brasileira, 
podia cobrir-se de "louros imarcescíveis", — expressão usada por ele mesmo, mas em um 
arroubo de intimidade doméstica; exteriormente era modesto, segundo convém aos sabedores.  

(Machado de Assis) 
 
 
Texto 7 
 
Anoitecer  
Esbraseia o Ocidente na agonia 
O sol... Aves em bandos destacados, 
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Por céus de oiro e de púrpura raiados 
Fogem... Fecha-se a pálpebra do dia... 
 
Delineiam-se, além, da serrania 
Os vértices de chama aureolados, 
E em tudo, em torno, esbatem derramados 
Uns tons suaves de melancolia... 
 
Um mundo de vapores no ar flutua... 
Como uma informe nódoa, avulta e cresce 
A sombra à proporção que a luz recua... 
 
A natureza apática esmaece... 
Pouco a pouco, entre as árvores, a lua 
Surge trêmula, trêmula... Anoitece. 

(Raimundo Correia) 
 
Texto 8 
 
Longe de tudo 
É livre, livre desta vã matéria,  
Longe, nos claros astros peregrinos  
Que haveremos de encontrar os dons divinos  
E a grande paz, a grande paz sidérea. 
 
Cá nesta humana e trágica miséria,  
Nestes surdos abismos assassinos  
Temos de colher de atros destinos  
A flor apodrecida e deletéria. 
 
O baixo mundo que troveja e brama  
Só nos mostra a caveira e só a lama,  
Ah! só a lama e movimentos lassos... 
 
Mas as almas irmãs, almas perfeitas,  
Hão de trocar, nas Regiões eleitas,  
Largos, profundos, imortais abraços!  

(Cruz e Souza) 
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Exercícios 

 
1. Texto I  
Se eu tenho de morrer na flor dos anos,  
Meu Deus! não seja já;  
Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde,  
Cantar o sabiá!  
 
Meu Deus, eu sinto e tu bem vês que eu morro  
Respirando este ar;  
Faz que eu viva, Senhor! dá-me de novo  
Os gozos do meu lar!  
 
Dá-me os sítios gentis onde eu brincava  
Lá na quadra infantil;  
Dá que eu veja uma vez o céu da pátria,  
O céu do meu Brasil!  
 
Se eu tenho de morrer na flor dos anos  
Meu Deus! não seja já!  
Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde,  
Cantar o sabiá!  

ABREU, C. Poetas românticos brasileiros. São Paulo: Scipione, 1993  
 
Texto II  
A ideologia romântica, argamassada ao longo do século XVIII e primeira metade do século XIX, 
introduziu-se em 1836. Durante quatro decênios, imperaram o ―eu‖, a anarquia, o liberalismo, o 
sentimentalismo, o nacionalismo, através da poesia, do romance, do teatro e do jornalismo (que 
fazia sua aparição nessa época).  

MOISÉS, M. A literatura brasileira através dos textos  
 
De acordo com as considerações de Massaud Moisés no Texto II, o Texto I centra-se  

a) no imperativo do “eu”, reforçando a ideia de que estar longe do Brasil é uma forma de estar 
bem, já que o país sufoca o eu lírico.  

b) no nacionalismo, reforçado pela distância da pátria e pelo saudosismo em relação à 
paisagem agradável onde o eu lírico vivera a infância.  

c) na liberdade formal, que se manifesta na opção por versos sem métrica rigorosa e temática 
voltada para o nacionalismo.  

d) no fazer anárquico, entendida a poesia como negação do passado e da vida, seja pelas 
opções formais, seja pelos temas.  

e) no sentimentalismo, por meio do qual se reforça a alegria presente em oposição à infância, 
marcada pela tristeza.  

 
 
2. Mal secreto 
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Se a cólera que espuma, a dor que mora  
N’alma, e destrói cada ilusão que nasce,  
Tudo o que punge, tudo o que devora  
O coração, no rosto se estampasse;  
 
Se se pudesse, o espírito que chora,  
Ver através da máscara da face,  
Quanta gente, talvez, que inveja agora  
Nos causa, então piedade nos causasse!  
 
Quanta gente que ri, talvez, consigo  
Guarda um atroz, recôndito inimigo,  
Como invisível chaga cancerosa!  
 
Quanta gente que ri, talvez existe,  
Cuja ventura única consiste  
Em parecer aos outros venturosa! 

CORREIA, R. In: PATRIOTA, M. Para compreender Raimundo Correia. Brasília: Alhambra, 
1995. 

 
Coerente com a proposta parnasiana de cuidado formal e racionalidade na condução temática, o 
soneto de Raimundo Correia reflete sobre a forma como as emoções do indivíduo são julgadas 
em sociedade. Na concepção do eu lírico, esse julgamento revela que 

a) a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivíduo a agir de forma dissimulada. 
b) o sofrimento íntimo torna-se mais ameno quando compartilhado por um grupo social. 
c) a capacidade de perdoar e aceitar as diferenças neutraliza o sentimento de inveja. 
d) o instinto de solidariedade conduz o indivíduo a apiedar-se do próximo. 
e) a transfiguração da angústia em alegria é um artifício nocivo ao convívio social. 

 
 
3. Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem não souber que ele possuía um caráter 
ferozmente honrado. Eu mesmo fui injusto com ele durante os anos que se seguiram ao inventário 
de meu pai. Reconheço que era um modelo. Arguíam-no de avareza, e cuido que tinham razão; 
mas a avareza é apenas a exageração de uma virtude, e as virtudes devem ser como os 
orçamentos: melhor é o inimigos que chegavam a acusá-lo de bárbaro. O único fato alegado 
neste particular era o de mandar com frequência escravos ao calabouço, donde eles desciam a 
escorrer sangue; mas, além de que ele só mandava os perversos e os fujões, ocorre que, tendo 
longamente contrabandeado em escravos, habituara-se de certo modo ao trato um pouco mais 
duro que esse gênero de negócio requeria, e não se pode honestamente atribuir à índole original 
de um homem o que é puro efeito de relações sociais. A prova de que o Cotrim tinha sentimentos 
pios encontrava-se no Sara, dali a alguns meses; prova irrefutável, acho eu, e não única. Era 
tesoureiro de uma confraria, e irmão de várias irmandades, e até irmão remido de uma destas, o 
que não se coaduna muito com a reputação da avareza; verdade é que o benefício não caíra no 
chão: a irmandade (de que ele fora juiz) mandara-lhe tirar o retrato a óleo.  

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992.  
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Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, condensa uma expressividade que 
caracterizaria o estilo machadiano: a ironia. Descrevendo a moral de seu cunhado, Cotrim, irônica 
ao:  

a) acusar o cunhado de ser avarento para confessar-se injustiçado na divisão da herança 
paterna.  

b) atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade com que Cotrim prendia e torturava os 
escravos.  

c) considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo  
d) menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria e membro remido de várias 

irmandades.  
e) insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e egocêntrico, contemplado com um retrato 

a óleo.  
 
 
4. Vida obscura 
Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro,  
ó ser humilde entre os humildes seres,  
embriagado, tonto de prazeres, 
o mundo para ti foi negro e duro. 
 
Atravessaste no silêncio escuro 
a vida presa a trágicos deveres 
e chegaste ao saber de altos saberes  
tornando-te mais simples e mais puro. 
 
Ninguém te viu o sentimento inquieto,  
magoado, oculto e aterrador, secreto,  
que o coração te apunhalou no mundo, 
 
Mas eu que sempre te segui os passos  
sei que cruz infernal prendeu-te os braços  
e o teu suspiro como foi profundo! 

SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1961. 
 
Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo brasileiro, Cruz e Sousa transpôs para seu 
lirismo um soneto, essa percepção traduz-se em: 

a) sofrimento tácito diante dos limites impostos pela discriminação. 
b) tendência latente ao vício como resposta ao isolamento social. 
c) extenuação condicionada a uma rotina de tarefas degradantes. 
d) frustração amorosa canalizada para as atividades intelectuais. 
e) vocação religiosa manifesta na aproximação com a fé cristã. 
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Gabarito 

 
1. B 
2. A 
3. B 
4. A 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  


